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O OCCIDENTE, 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Andaím policias em roda viva. Já não teem per- 
nas para. correr, não tem bochechas para apitar. 
Uma carregação de vadios embarca todas as noi- 

& no Apsenal é vai abarrotar os porões dos na- 
vios de gueri / 

Weem cheios de artigos os jornaes. Polemica 
accesa entre alguns que fallam em nome da tran- 
guilidade das barrigas e da quietação das algibei. 
rs é gutros que discursam invocando principios 
mais altos de justiça e de liberdade, 

Jornães discorrem. policias correm; jornaes des- 
pejam argumentos, polícias pejam navios; teimas. 
Adm lado, tira-teimas do outro, 

E os váúlios hão de if por ahi fóra ou voltar por 
ai dentro, conforme puderem governos, Jornaes 
é polícias hão de cançar e o que fôr soará ou não, 
conforms o cançasso de cada um. 

Mas o que é facto é que muitos de entre tantos 
que lá foram e a que a policia deitou mão. alguns 
pelo menos, davam á cidade nocturna, um os- 

cio misterioso e prttoresco que é pena ver aca- 
Par. mau prado a diminuição nas partes políciaes. 
aum ou outro roubo em galinhas de qui dal, uma 
ou outra facada em sitio proprio, 

Não falamos, é claro, do fadista, que esse, ha 
muito, com a rabona, o chapéo de cõco e as theo- 
rias perdeu todo o feitio que ainda o podia tor- 
mar aympathico é lhe dava ds vezes nome muito 
além das fronteiras do bairro em que vivia, cele» 
bre ms esperas dos tiros nas madrugadas do 
Campo de Sant Anna, em noites de luar nas hor: 
tas, Não deixou de usar faca, mas já não toca o 
Tudo na guitarra, toca o rasga no acordéan. India 
com el 

Mas, havia. Uns typos, velhos quast todos, que 
um misterio envolvia e a quem nã era possivel 
suppôr vida senão à horas mortas, Eram feitos de. 
sombras, d'elias sabiam, com ellas desappare- 
clam, 

Seguiam pelos bairros escuros, arrimados às 
paredes humidas, esverdinhadas, doxbeccos cheios 
de recantos, em que os candeeiros a meia luz de- 
senham sombras a dançarem com o vento. Sobre 
a lama escura, molle, embebida de podridões, os. 
passos não falam bulha. Pareciam sabir «um in: 
Terno de angustias. Tinham cabeças lividas como 
do espectros. Caminhavam arrastando os 2és con- 
demmados fatudicos, remexendo 08 labios devaga- 
Finho, os olhos cheios de febre, a mão 
branca, descarmada, tremula, com os dedos espe 
tados, subindo dos” farrapos, como indicando o 
caminho fatal de todas a4 noites. Pareetam abor- 
tos, filhos d'um crime é d'umá superstis 

É na cidade cheia de pesadélos faziam cor- 
rér ela espinha da ent o colírio dos mine. 
rios. 

Hi um mez, pouço mais, encont 
do Corvélo, ou nome párecido, proximo ú rua 
do Arsenal, Uma preia bebada chorando. 

— Que téns, pre 

= São, não tenho dinheio pá cama: Medo poli- 
cia, 

É tânto chorava a preta, tão commovida, que 
lhe dei um tostão, 

A cama custava lhe tres vintens. 

Elia olhou para mim, cheia de reconhecimento, 
depois pura a cedula, depois outra vez para mim, 
com o dihinho muito avinhado. 

Sobejava-lhe um pataco. 

E muito meiga: 

— Paesinho quer tom.+ alguma coisa ? 

Santa pretinha, que será feito della? E d'aquel- 
le visico todo vestido de negro, alto, mal susten- 
tando se nas pernas, malenas calidas, que todas. 
as noites lá com à tosse cavernosa acoruar o ecco 
celebre do cemiteno dos Prazeres? E Jaquelle 
velho, velho, decrépito mas com Um ar eterno, 
como: os Seie Velhos de Baudelaire, que ia, com 
dim sorrito mão da sua bocca negra, todas as 
noites, ouvir 0 ressonar estupido de animaes can- 
dos ma lojas subtsrraness dos besos sujos da 
Mouraria 

Abortos, larvas, fantasmas. monstruosos, que 
apparéciaçm a horas mortas, e sumiamsse aos pri- 
Aébiros alvores da manhã, que foi feito d'elles? 

Sqmicim-se como es sonhos. Viram a luz do 
dia. sumiram-se. 

Fazem falta na cidade, Nunca mais lhes hão de. 
relgE ao imita as poças ga estrada, 
Verde, espelho, Tivido na calçada sob os candeei- 
ros trémulos. 


As noítes são hoje dos scnhadores Osnoctam: 
bulos pódem agora mais a vontade murmurar à 
brisa, confiar à lua, visões de amor, castelos de. 
gloria, palacios diamantinos 

“Aodam sós ou em bandos, até altas horas. Falam. 

versos, de fortuna que hão de fazer 

xcita.os, sóbe-lhes ds cabeças, avestas 
noites rutilantes de agosto, 

Invocam-se visões. Confia-se nas estrellas. 

As dóres adormecem 

5 apaixonados sorriem para uma esperam 

que o “ola manh a de apagar, quando fechar 
às Hlores dos cactos espinhosos. Os poetas deli- 
ram. Teem as cabeças cheias de enredos. Os 
outros sonham fortunas e são os que falam 
mais. 

"E Quando eu montar a fabrica de telhas de cor- 
tiça impermeavel, tu verás. Faço-te uma edição. 
completa da» tuas obras, 

E outro, à ruminar versos que nunca bão de 
ver a luz: 


api 
e dez. Não falha São umas bestas ! 

Um outro é muito mais modesto, Esse cont n+ 
tava se em ter no rez do chão d'uma loja de bar- 
beiro um casinhoto para passar a ferro chapéos 


hes! Quem não passa a ferro o chapéo 
é porque naturalmente tem que fazer, não quer 
estar à espera. Assim todos passam. Percebes ? 
Emquanto um faz a. barba não lhe custa nada, 
São quinze tostóesinhos certos. Mas certos, cor- 
tos, percebes? 

DE ut À tua peça 

T Se Deus quizer, ha de ser traduzida em bes 

janhol. Está isso quasi certo. Depois d'alli irá a 
Paris, à Allemanha, é Suecia, Não me hade es. 
quecer mandar um exemplar ao Ibsen. 
sso, faze isso. Até depois me pódes empres- 
tar os trinta contos para os telhados... 

Conta com elles, Podes ter a certeza de que 
eu, quando tiver a fortunasinha, nunca me hei de 
esquecer dos que foram meus amigos na adyer- 
sidade. 

> Amicus eertus in re incerta, disse o que quer 
engommar chapéor 

manhã começou a clarear o céu. É o dia 
impudico com todo o seu cortejo de desillusões, 
de más notícias, de bulhas que irritam os nervos, 
de credores que batem às portas, de prosas que 
nam, 
s sonhadores retiraram-se, de olhar baixo, 
dorsos curvados, mãos atraz das costa 

'O homem dos telhados de cortiça tem pince- 
ladas verdes na sobrecasaca preta e toques ruivos. 
no pello do chapéu alto. Vae comendo pitadas do 
melo pãosinho que leva na algibeira de traz, 
aflito com um credor de dois tostões e com o 
almoço do dia seguinte, 

“Amanhece. Apagam-se os candeieiros. No céo 
extinguem se as estrellas. Tocam as altoradas nos 
quartéis, Ereuem-se nas altas chamines orgulho- 
Sos penachos de fumo. Os galos nos quintaes can- 
tam triumphantes, Os altos da cidade incendeiam- 
se. Nasceu o sol. As casarias projectam nas ruas 
sombras enormes. 

À cidade acordi 

Dentro em pouco, o movimento sempre cres- 
cente vae animar essas ruas ainda ha pouco de 
sertas. O ar enche-se de luz e cantos. Tocam as. 
sinetas das fabricas. Operarios passam correndo, 
sobraçando as ferramentas. Começa a vida, cor 
meça O trabalho, começa a lucta. Carros pesados 
fazem estremecer as casas. Ouvem-se pregões, 
apitos du méricanos, ruidos de engrenagens. 

O sol subiu. Inundou de luz as praças. 

E nos leitos os apaixonados estorcem se em 
convulsões de raivas, de desejos, de saudades, de 
ciumes ; os poetas procuram rimas estranhas, ima- 
gens novas, enredos complicados, situações origi- 
faes; os sguhadores da fortuna teem calaírios de 
fome. odjos de anarchistas, terrores da campainha, 
desejos de suicídio. 

E, quando a noite outra vez voltar, todas essas 
dorês hão de encontrar outra vez alivio, e el- 
les sonharão, noctambulos, emquanto os outros 
dormem. cançados do dia, um somno benefico, 
um somno santo. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O YACHT «LIA» 


Fez parte do programm das festas do setimo, 
cemenario de Santo Antonio, à regata. internas 
cional, que se realisou, no dia 29 de junho. 

Este numero do programa era um dos mais 

importantes, por ser o que melhor sé justíica- 
va n'uma nação maritima como Portugal, é no 
vasto e formo o Tejo nonde poderiam concorrer 
todos os barcos de recreio que se empenham. 
nestas corridas fuves, que em Inglaterra é na. 
França, são tão importantes e populares, como as 
corridas de cavallos. 
“ Emtratanto a regata internacional, do dia 29 de 
junho, não teve o exito que era de esperar, por- 
que, dpenas do estrangeiro veio concorrer um. 
Sacht francer ao primeiro premio, e dos portt- 
guezes poucos entraram na regata. 

Esta falta de concorrenciá de barcos estrangei- 
ros explicasse pela razão da regata de Lisboa 
cpincidir com outras regatas que do mesmo tem 
po tinham logar em França e em Inglater 

Para. as corridas de yuchts havia dois premios, 
sendo o primeiro de -1ooo3000 réis, ollerecido. 
pelo — overno, e 0 segundo de 9007000 réis offê- 
Tecido pelo sr. marquez de Franco. é 

Ganhou o primeiro premio o yacht Lia, do Sul 
Magenade El Rei D. Carlos que concorreu, 

EM um elegante barco de 113 toneladas e que, 
mede » de cumprimento Jor; largura 5 69%, calãs 
do 6 ré 360% e À pros ador, 

Foi comprado por El lt, em Inglatereu, ha à 
dois annos, 

As cama to gosto 
é arte é, alem da tic ue as guarnees, 
vgem-se ali lindas sguarelias e photográphias rá 
ativas, a assumpto de aport, devidos a Eltrei 
D, Carlos que é um artista de fino gosto, 

O Lia é vim dos melhores barcos de recreloco» || 
nhecido no mundo do sport e Elirei tem além 
deste o yachta vapor, Amelia, a chalupa Fly 
varias guigas para corridas, 

O. commandante de todos os barcos de recrei 
de Elrei é o conhecido explorador africano e 
distinctíscimo. official de marinha sr Roberto 
Ivent, ajudante de ordens de Sua Magestade. 

O mestre deste barco, é o sr, Joté Guerreiro à 
Martins muito habil e perito na arte maútica 

No nosso entender às regatas deviam ser entre 
nós um dos divertimentos mais preferidos na dpo- 
ca propria, pela sua utilidade é porque mais non, 
devlamos interessar. 

Infelizmente não acontece assim e, em quanto, 
no pair se repetem por toda a parte ds estupidis | 
e brutães corridas de touros, as regatas apanas se 
Fealisam. uma ou duas em cada anno, em Lishoa 
& essas mesmo, com pouca concorrencia, pocque. 

“dá imprensa incitam muito mais O 
js touradas do que para estas divers 
que deviam ser ão nacionaes e de 


O AQUILA 


Está, actualmente, nas aguas do nosso Tejo es- 
te elegantissimo yacht, o maior barco de recreio 
que ostenta à bandeira portugosza; ee 

É propriedade do opolento proprietario michue- | 
Jensé sr, commendator Clemente Jonquim da 
Conta, é traz a seu bordo um sobrinho ul este cas 
valheiro, ) 

'O luxuoso. yacht foi contraído num estaleiro da 
ilha de >, Miguel, ha cerca de dezoito annont inte 
Piormente corresponde à graciosidade externa do. 
Teu gareo, O conter apresenta a decoração é dr 
Tsméntação de uma sala: é aprimorada a talha 

we a reveste, denunciando em tudo em extraor- 

inario bom gosto da parte do seu primitivo pos- 
Suidor que foi o sr. Conde da Fonte Bella. 

À madeira, as ferragens, é da melhor qualidade. — 
As pequenas Camaras, communicantes entre i,são 
de fsstnifica apparencia. Constituem pois a mais. 
bella e alegre mansão ilictuante em que concorre, 
disposição, riqueza de mobjlia, tudo, emim, 

À formosa embarcação é de elegantissimas for- 
más & está fabricada “com todo O apuro À popa 
E liproa escorçam ác em alrosaé curvas é quando 
hos seus dois graciosos mastros solta so vento as 


O OCCIDENTE. = 


auas enormes velas, velejando é bolina, fendendo 
Gom à pron, as aguis, deixando um rasto de espu- 
ma O Aquila semelha perfeitamente uma ligeira 
àve voando à superfície dos mares. 

Dirigido. por um habil mariaheiro tem 0 lindis- 
simo barco. zombado das maiores tempestades, 
longas semanas, algumas vezes, se tem encontra” 
do à copia em pleno oceano. ; 

Por thso € sympathico O barco portuguer, pois 
mantem à tracção heróica dos nosso» navega. 
VE tomar parto na proximas regatas de Cas 
caes 
Já da amnos, quando tambem esteve mPaquelia 
baia, foi O Áquila visitado por D. Luiz. 


DR. MOISÉS GONÇALVES 


Publicando hoje o retrato do auctor de um 
| moiuvel trabalho recentemente publicado, sob o 
— Sítulo de Os dentes humanos, prestamos a nossa 

homenagem a um talento que honra verdadeira: 
mente o seu puiz. O dr. Moisés Goncalves, dísti 
Elo especialista é discípulo do Denial College de 
New York, apresenta nã sua valiosa obra muitos 
conhecimentos, entre nos perfeitamente novos, 
mostrando estur à par de todos os progressos da 
Selencia a que se dedica, 

O Dental College de New-York é o primeiro es- 
tabelecimento de educação odontologica do mu 
do, é teem d'all saido homens notabillssimo» F 
um dentista americano, por exemplo, o grande 
descobridor da anestesiação, um dos. mais va- 

os pússos da cirurgia moderna, Com entre 
nós Ao ha o mais rudimentar curso odontologi 
co, é 08 nossos dentistas apenas fazem um si 
plés exame pratico na Escola Medica de Lisboa 
pára se habilitarem, o curso do Dental College, que 
tem 3 annos de profundo estudo anatomico da 
cabeça, põe os seus alumnos acima de todos os. 


] 
outro; 
É JO livro do dr, Moisés Gonçalves demonstra 
"claramente à sua grando superioridade entre os. 
ue se intitulam especialistas; e bastariam as opi- 
niões. nuetorisadas dos drs Sousa Martins, Tho- 
maz de Carvalho, Joaquim Jucintho e outros, pa- 
| quo provarem evidentemente, Todos estes nomes. 
firmaram já o seu grande apreço ao notavel 
= do dr, Moisés Gonçalves, 


q — ore 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
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(Continuando do n.º898) 


mai abundava eram fóles para emendar» = e, sa 
os francezes, em maré de bom humor, em vez de 
ameiaut lhes désse para nos saudárem com cane 
tigas, poderiam com acerto ter escolhido aquella. 
aria tão celebre do Matrimonio secréto—rse fato 
incorgo avele — Tio fadigosa ascensão velu a custar 
a vida no pobre capitão Payne, do 45 de linha. é 
sim me roubou a morte um Antigo amigo. Em. 
uenos. Ayres, havia apenas um anno, uma bála 
ssára lhe O pulmão. é pode hem dizer.se, 
que se salvou. por milagre; porém, como devem. 
suppor, não estava ainda nos casos de entrar em. 
activo serviço : — homem, comtado, de rija tem- 
pera, não lhe consentiam os brios que deixassse. 
de acompanhar o. regimento. Veio com elle para 
Portugal. e ia se restabelecendo a olhos vistos, 
más commetteu a imprudência de escalar com. 
nosco o monte, contando demasiado com s suas. 
proprias forças. Mau grado seu, houve, porém, de 
desistir, e voltou para a retaguarda, em tal estado, 
que podcos dias sobreviveu dquella estafa. 
Laborde defendeu como valente que era, a po- 
ção, & obrigado por fim a retirar, o fez com mão 
e mestre. Foi occupar outra posição, em uma 
aldeiola, pouco maior que o nome, (a Zambugeira) 
é conseguia defendel.à por largo espaço, até que 
noude retirar, na melhor ordem, Quer fosse atta 
do pelos tros de artilheria, ou lançado de propo- 
sito para suster os perseguidores, à aldea fot presa 
do fogo, ardendo us casas até aos alicerces, & 
sístimos à um d'esses espectaculos tão desolado- 
tes é tão communs em tempo de guerra :—05 
aldeãos corriam como doidos pelas ruas, contem-. 
plando, no auge da dôr e do desespero, os restos. 


abrazados de suas pobres moradas. Segundo our 
A ivisão de Laborde er= quasi toda composta de 
recrutas: de assim é, merece louyor a rapidez 
com que souberam por-se a par dos mais aguerri- 
dos soldados. Tive. oceasião de olservar a boa 
ordem com que retiraram. marchando em campo 
aberto, sem o minimo desmando, depois que tve- 
ra, de abandonar à aldci, é manobrándo com 
regularidade tal, que o não, fariam melhor na po 
Fed taco ve por Bla da direita da com 
panhis, faziam, de vez em quando, tres meia 
Volta e Uisparavim sobre os ligeiros que os acos- 
Savam de perto; entravam logo. na forma uniam 
fileiras e seguiam marchando em cadencia. 

A marcha que fizemos para ir occupar o terreno 
no Vimeiro, não deu logar a incidente digno de 
menção. 

à posição, 
de defexa, er 
senta prote; 
reservas, ami to Disonhas “uma pecuena agea 
facitava o desembarque de provisões, municia- 
Méntos, etc, é egualmente o recebermos dos 
nossos depositos maritimos reforço de tropas, al- 

mas das quaes, desembarcando durante a' re. 

se acharam logo envolvidas no calor da 
negão, € mal tiveram tempo para escorvar e car- 
regar as arimos. 

Repellidos afinal os francezes, aos quaes iamos 
tevando de veneids, eis senão quando, nos man- 
dum fazer Alto e retroceder para as nossas post 

est Caso estranho, sem duvida cujo motivo não 
Eiou porém a aranspirar, Panella mexida por 

eis 0 que foi; mas o caldo felizmente, 
ão estava dinda de todo entornado. Fallou se em 
Bandeira a pedir treguas, é tudo o mais que em 
tues casos succede. Foi de marcha o dia imme- 
disto, € depois de, atravessarmos ns viçosas az 


apamto deficiente em condições 


nhagas de Torres Vedras, assentámos arraíses na. 
planicie de Bucellas. 
Assignada que toi a convenção, e suspensas, 


ilicial meu 


jocios Nossos, 
e calor arden- 


es do hospitaleiro 
irta merenda 


Íructa magica e pão e 
cos instontes depois da do 
à porta um oficial porto arda cinzento. 
escuro, toda agaloada de prata, Paricipou-nos 
ue fatia parte. da .egião Lusitana, ou coisa se- 
delhantese, com ar pimpão e modo sobranceiro, 
submetteu nos a um rigoroso interrogatorio : — 
donde vinhamos, para onde e a que iamos, quaes. 
o regimento a a brigada a que pertenciamos, e 
e da sabatina de catecismo, nenhum de 
nós se poude conter; desatamos todos a rir. o que 
um tanto desconcertou o nosso inquisitorial ami- 
Bo, Percebia se à Jegua que o bravo pretendi 
Assumir ares de pessoa Erauda, e persuadir m 
que lhe assistia direito de suspender a marcha 
dtodo e qualquer viandante, que não podesse dar 
boa conta de si. Acabou, afinal, por declarar que 
tudo estava em ordem ; depois, fitando o bom do 
padre, do ulto de sua grandera, houve por bem 
Permitir que seguissemos caminho. Foi recebida 
A concessão com Kargalhadas aiada mais sonor: 
& o heroe como não visse mis nem boas, poz o 
Pé no estribo, é tratou de se safar a unhas de ca- 
Vallo. 

O resto da caminhada rendeu bem mais do que 
cuidavamos. 

AComtinda) Spectator. 


— o — 
O CANAL DO BALTICO 


No dia a de junho do corrente ano, era cele- 
brada, no porto de Kiel, pelo imperador Guilher- 
me 2, com pompasos e brilhantes festejos, à 
abertura solemne do novo canal, que põe em com- 
imunicação directa 0 tmar Baltico é o mar do Nor- 
des ema meia localidade; ot aqpos sra, es 
aô Guilherme 1º, 0 grande imperador, como lhe. 
clamam os aliemães, collocava a primeira pedra 

ara à construeção de tão g-andioso e util empre- 
Pendimento. 
eram-se representar no acta da inauguração 
do novo canal auasi todas as nações da 
os Estados Unidos da America. Envar 


esquadras a Inglaterra e a Italia; mandaram di- 
visões a França é a Russia, cujos navios pará esse. 
fim se reuniram no alto mar, entrando juntos em. 
Kiel, 

Figuravam tambem com di 
penha, a Austria é os Estados-U 
ainda vasos de guerra à à Hollanda q 
a Turquia, a Rumania, e Portugal era ré» 
presentado pelo couraçado Vasco da Gama. 

Apenas estabeleceu excepção a Grecia, que ul- 
legou como desculpa o mau estado das suas finan- 


ças, 

À Allemanha, com o maximo alvoroço, aguar- 
dava a realisação d/este. commett mento gipánr 
tesco, do qual tão justamente se ufana, pois 0 
tem na conta de um dos maiores padrões de glo- 
ria nacional 

Encontram, afinal, passagem livre de todo é 
qualquer obstaculo, esses enormes couraçados 
todos os vasos da guerra e vapores mercantes de 
maior lote; até aqui, por asssim diter, encurrala- 
dos no mar Balico ; e por esta forma dá a Alle. 
manha um passo agigantado para asus elevação 
ão ráu de potencia maritima, conseguinito, BÃO 
sómente seção livre para as áuas esquadras, em 
caso de guerra, mas estabelecendo tambem um. 
baluarte manitimo + efficassissimo refugio, e meio 
de defeza inexpugnavel para os seus navios, em 
momento opportuno, 

Outras vantagens, porem, de caracter mais ge-. 

pacífico olferece ainda o novo canal; 
— vantagens que muito importam tambem à na. 
vegação das demais nações : — estabelece para 0 
traleko uma via maritima de muito maior segu- 
rança; e evita, dora dvante, aos navios m antiga 
derrota, muitissimo mais longa e arriscada, pelo. 
extremo norte da Juilandia, atraves dos estreitos. 
de Cartegat e de Skagerak: passagem unica, até 
agora, por onde navegavam anualmente e Com. 
dificuldade para cima de 200 embarcações, « em 
cs aguas tantas vidos é tão avultads riquezas 
se perderam. 

Esta grandiosissima obra a qual, como aliás dei. 
xom amever as supra-indic-das vantagens, de 
vir a constituir para a Allemanha fonte de réceita. 
importantissima. preoccupava desde eras, asade 
remotas, os animos das gentes tudesca « escandi- 
nava, cujos annães mariUmos registam, a datar 
do seculo decimo sexto, nada menas de 16 pro- 
jectos, havendo, entre elles, um que ficou memo. 
Fado 2—- devido a Christiano 4, rei da Din 

que tentou pôl.o em prática, entre os un- 

73 é 1785, época em que foram difiniti. 


nos de 17 
vamente interrompidos os trabalhos preparato- 


nal d'el-rei Christiano pouca ou nenhi- 
jade apresentaria actualmente, pois a sua a 
capacidade seria de todo insulio 

transito dos enormes vasos de uerr 
vapores de grande lote da suarinha moderna. 

Em 184, surgiu de novo à ideim da perfuração 
de um canal entre 05 dois mares, e é numerosa a 
lia dos projectos, que foram successivamente 
postos de parte, até que se resolveu à adopção de- 
finita do plano do engenheiro hydraulico Lente 
Posta de Indo a ideia, durante as succêssivas. 

uerras de 1866, de 70 é 71, pouco depois de ce: 
lebrada a paz com a Françã, é graças à iniciativa 
de um armador e grande capitalista, por nome, 
Dablstram, vem outra vez é tela 0 plano de Len. 
tee, que serviu de base à novo projecto ; reunia 
se ua compania, com a ãomuencia do Es. 
tado e à approvação pelo Reichtag do respectivo. 
orçamento de v55 ou 000 de mattos, a cora fo 
empreendida, tomando o Estado neções na im- 
portancia de “0.000 000 marcos; e adoptou se 
detinitivamente o traçado que estabelecia à com- 
municação entre Brunsbilitel e Kiel, sen.0 Os tra 
balhos technicos exclusivamente confiados a en- 
genheiros allemães. 

O canal, a partir da embocadura do Elba, junto 
da bahia de Brunshúttel, descreve curva assaz on 
dolada ; percorre. um espaço de 98.65 Kilometros. 
é desemboca junto a Kiel. O percurso do canal, 
por causa do tempo indispensavel para a abertura 
€ encerramento das diversas comportas e reprê- 
sas é de 1313 horas. Tem aquelle de largura 
64 metros, e a sua profundidade minima d de 
5,5 m; dimensões estas que foram reguladas pela 
Iotação makima dos grandes vasos de guerra al- 
Jemães ; é pódem, em suas aguas, navegar a pár 
dois navios mercantes das maiores dimensões. 
Apresenta, em ambas embocaduras, dois jogos 
duplos de possantissimas. comportas, separados 
por gigantescos paredões, em escarpa, 

Das comportas, exteriores, uma dá entrada; a 
outra, sahida às embarcações. As que fizam collo- 
cadas, internamente a alguma distância, servem 
para regular o mivel das aguas, e são, pará esse 
effeito, transfuradas, em gradeamento, do méio 
para cima, € todas elas providas de caixa de ar, 


rios O 


CANAL DO 


BALTICO 


afim de bolarem e poderem assim mane- 
jar-se com mais facilidade. Nos dois pon 
tos extremos do canal ha, internamente, 
dois vastos é commodos ancoradouros, e 
tambem pharoes, — O pêso de cada uma 
das robustissimas comportas, cuja  resis 
tençia é prodigiosa — está calculado em 
109:000 quintaes. São deveras admiraveis 
os possantes aparelhos hydraúlicos que 
põe em movimento as comportas, e che- 
am & causar espanto os colocas gui 
astes. mechanicos, que servem para in- 
troduzir os navios no dique do canal Só 
o custo de cada um destes diques foi su. 
perior 4 9000000 de marcos. 

Atravessarm por cima do canal nada me- 
nos de 16 pontes, Às que correspondem 
ds erradas ordinucas são de abrir 
modo das pontes que galgam os ca 
Holanda “us. duas do caminho de ferro, 
elevadissimas, facultam passagem aos. 
vios de alto bi do e da mais altcreira m; 
treação. À ponte de Lovesnau, que a nos. 
sa estampa reproduz, descreve o maior ar- 
“co de curva, que até hoje tem sido empre- 
gado em trabalhos do mesmo genero — 
pois excede a que atravessa o rio Douro, 
Junto á cidade do Porto, e que foi con: 
Struida pela casa Efel, 

Como é facil de suppór, apresentam cu- 
riotissimos pormenores os admiraveis tra- 
balhos preparatórios executados 
levar a cabo tão gigantesco empr 
mento, que rivalisa com as mais impor 
tantes" construcções do mesmo, gensro, 
realisadas no presente seculo: Tas co: 
mo os cannes de Suez e de Corintho, e o 
de Manchester, 

À primeira das nossas gravuras repre. 
senta uma secção do canal, e os respectivos jo 
gos de comportus, pouco antes da conclusão dos, 
trabalhos é portánto, com o leito a 
A segunda, outro ponta do mesmo c 
do agua, € à grandiosa ponte e cam 
que o atravessa em Lovesnau. 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(continuado do n.º 568 
Inferiormente, dentro d'uma tarja de flôres, está 


o brazão da cidade, consistindo num colix grânde, 
de que sae um busto de vitgem coroada a qual, 


tem sobre O coração a mão direita. Aos lados do 
calix ou, talvez, taça, estão em pé, do lado direito 
uma serpe, e do esquerdo um leão, 

O desenho e o colorido, azul, vermelho e roxo, 
é grosseiro no seu rodo, 

À encadernação é a primitiva e assim nol.o. 
aitestam as oito espheras e os dois brazões de 
metal dourado que protegem as capas. 


Antiphonario e Collectario, ou um Gradual e 
Livro das colloctas, manuscripto de 116 folhas de 
pergaminho, formato in folio, profuso de letras. 
Muminadas, ora com simples arabescos a azul e 
vermelho, ora a ouro sobre vermelho. 


No principio ha óma tarja rectangular que em- 
moldada pagan, & de fundo de ouro e sobre 
clie eião dereniidas coloridas algumas fôra 
é insetos. O jolia é iluminado. Aceusa Uma 

ni facto 

TR potina em que começam a colctas ha vma 
sato, Prata, a clar-escuro azul, na Mom ve vêom 
Be esenhadas ubêças ve an um Mme O suo 
de malha, um arco e vettas na dava, pendentes 
de Uns fracosos datos. À fctura É artistica 6 
apresenta uma. certa graças Neste desenho lo 
aaa de 188 

'O mimuscripto, referido, pertence d secção 
de archeologia do Instituto ud imbra a que foi 
ofereedo pelo tosio: Abel da Silva Ribeito em 
EE 


PONTE DE LOVESNAU SOBRE O CANAL 


xv 


põem o peculio «esta bisliatheca 
Dentes elles destacam-se 05 ilumi- 
nados, que são em numero de quarenta 
é seis, sendo mais noraveis artística- 
mente” os seguintes, que tivem 
aião de admirar quândo visitâmos esta 
dibliotheca. Tdos esses manuscriptos 
pertenceram a Santa Cruz de Coimbr 
Para fuelitar u busca a quem porve 
tura se soceorra deste nosso despre. 
tencioso trabalho daremos aqui os nu 
meros que, no catalogo impresso em 
1B8o, elles apresentam respectivamen- 
te, e Como ha varias numerações decla- 
ramos que nos referimos nos algarismos. 
em typo maior, impressos á esquerda da 


ue - Te 


montam votus. Manu; 
cxipio, em pergaminho, formato m 
'mo, letra trancera, 

: composto por 361 folios menos os 
que faltam no livro da Genesis. Este 
manuscripto contem os livros sagrados 
até ao II dos Machabeus inclusivê. 

“As capas são de madeira coberias de 
couro 

As letras inicines são iluminadas, ora 
formando tarjas, ora inscriptas n'ells, 
“Tem arabescos b animnes as do verso 
do primeiro olio. Na guarda do princi- 
pio lê-se em formosas letras: 

Incipit Prolugus Beati Mieronimi Pres- 
biterá em quinque Labros Mo 

Na composição das lettras abundam 
Os elementos animoes, são diversas figu- 
ras, cães, veados, dragões e anjos aguias, 
dois alados, etc, 

No fim do codice ha umas sete folhas, 
das quaes à maior tem cinco columnas, 
diveriantente. coloridas, descansando 
sobre um bascamento egualmênte Hlu- 
minado, e são coroadas por um intabla- 
mento com arabescos, assentándo em 
quatro arcos mouriscos, tendo cada vão 


arcada uma figa 
Exungelistas € as bguras tem € 
Na o 

Manuscripto do seculo xl, formato grande, em 


BINMOTAKCA PUBLICA MUNICIPAL DO Ponto 
MI duzentos e tantos, são os codices que com-, 


(Copia de uma photograph 


symbol 


Tostamenti Vetaris. 


DR. MOYSÊS GONSALVES 
AUCTOR DO LIVRO OS DENTES HUMANOS 


fo os quatro 
de anima, 


Vrãg 


O YACHT AQUILA, rexrexcare 40 su. Consuxpavos Cresewne Joaquin Da Costa 


pergaminho, letra francera. As inicides são colo» 


nd 


Asdo fim, bastante phantasiosas, abertas na 


côr do fundo e contornadas 4 preto, são ora sim, 
pes entrelaçoi, ora animaes conjugddos, et. 


+ 


| 


3.é outro exemplar, melhor 
conservado, sendo menos atítco e 
luminado que o precedente. E' escripto. 
com caracteres gorhicos. 

Julgamol-o dos fins do seculo xvL, 

N.º 4— Homílias sobre os evangelhos. 
de todo o anno, em latim. Em folio, de 
pergaminho, lettra característica, Acaba. 


pci Liber togicum dm era 4, E, 
Vil 7 Kalendarum. Notem 


Ná ultima pagina as lUminuras aver. 


meiho, de figuras d'anjos e virgens, de. 
notam Correcção. As lettras inlilaci são 
e pan 
Jem n'este codice o Chronfton do 
que falla Fr, Fortunito de 8, Bonventu- 
va nos seus comentários à Iubliotheca 
de Alcobaça? Encerra, tambem, dois, 
apontamentos curiosos sobre os thesou- 
ros reses de Santa Cruz. 
Ne 18— Plavio Jorepho. Hiloria das 
amido juta, 
anuscripto em pergaminho, em la- 
tim: com bella letra goi 
«Martimus Dives Momo molaci Mhuno li 
brum in honore Mario e Sete, Cris 
Priaratis Martini anxo primo sub era 
ML GO CNA. Vo 
As letras são coloridas e ornadas, A. 
primeira tem como elemento decorativo 
Um animal de pernas para O ar. Às ou 
tra capa alo atu e vermelho, 
1º 4 — Paalterium, codice escripto 
em gothico antigo. Em Íolio, Apresen- 
ta este manbsceipto Bastante curionid 
dl, pois que, na pagina trinta é nove, hi 


1 Commentarioram de alcobacentt muto. 
e atol RP ma ba bem dove 


182 = 


O OCCIDENTE 


umas armas portbguezas, do tempo, as quacs es- 
tão inscriptas no' centro de dois trangulos postos. 
em signo de Salomão, por sua vez dentro de um. 
D inicial do psalmo : Diri, custodíam dias meas. 

Apresentam 10 castellos o que mostram serem. 
da epoca em que os castellos do Algarve se re- 

resêntavam em maior numero, 

O B inicial é todo luvrado a azul é vermelho, 
muito garrido e artisticamente disposto. 

O códices tem outras luminuras interesantes 
como por exemplo, a du pagina 123 na qual se vê 
dia. imagem de Chet, no estlo Byranino. 
Esta illuminura está incomplecta, falta colorir as 
roupagens. 

%7— Um Páalterio. manuscripto iluminado, 
mandado fazer por D. Pelagio Goterres, conego 
desse mosteiro. e escrinto por um calligranho 
Elumado Fernando como se vé d'esta subscripção: 

"Pernand Repait stuna psaltáum. Tn mse Jun E. 
m OU XVI 

No principio do manuscripto ha a seguinte de- 
claração: 

“Nolum st omibe qd pelagins gotervi fr? feet se'be- 
re hoc psalteriã, quod colímbriensi see crueis beni- 
que obtuti. et quicugilta ind auferre voluerit ana- 
Uema sit. Rogat 7 ibi ld dedut, ut is 7 p illud psal- 
mos dio cantavit, il; memoriam facial inseis ora- 
onil” suis. 


em coxui 
Não é iluminado, mas damol-o aqui, noticiundo 
a existência de um calligrapho portuguez. 


Ná 48-— Misuno, Lindissimo momuserpro ilus 
minado 

À eira que é magnífica e muito nítida é iso. 
inhada a vermelhos 

das “ns aros delicadamente Mominadas, 
constituindo um veraadeiro primor. 

o ironterpisio vê ne David tocando harpa isto 
ma et imita, Na tarja Inferior no armas port 

Mojas vão sunidas por dos anjos e Iacadas pes 
hs espheras, 

“atol 13a ha uma preciona iluminara, em 
toda à pagina reprasenta O calvario; (Jeso cruxt- 
Rendo Pa Virgem a S João) 

Na pain 433, o D capital, vé se um sacerdote 
elevando a Hon, À vaia é Nndisima. 

JA apa tem cao, prega e fsos de me. 
cal 

Ne qu == Chronia, de D. Afonso Henriques por 
Duarto Galeão. a spc 

Mamuacripço em pergaminho em foi. E! bom 
a valêr, fiz honra n6 cópia, que era portuguez. 

e guns nlcies são primoronamente iumin 
dus; O Momrpicio apresenta uma tarja. verde 
com a erar da ordem de Christo, & nove esphe- 
Fa armilaress no meio o globo terrestre sos 
Consinentes, coloridos de verde, oceano de aii 
ostra Ara velativa precisão, adimiravl oque 
Ja época, no seus contornos sobresanido af 
and que de approxima muito do que realmente 
oie sd conhe” Ladeando o globo ha dois anjos 
Slando harpa, o da, úreia “e. violão o da es- 
querda. 

Em ma ft da tj 

a e Dom. Spes Me, 

outras olhas le lindissimas e curiosas somi 
tania ou marcas imitando 15 fas, de marcar pa 
Ein e rm algumas so 16 Ave Mama Marea D. 
ips em “niaosas Ietras fingindo pérolas, 
ori fundo, cbr de rosa, ponteado de ouro, 

Noutra > Muros vão Metros ma q, Encosns- 
pad ÃO AONDE: 

“sa RSCG Hiculas ão muito variadas é 
adoraadis com pedras preciosas insectos josal 
has e maipojbs, casei de moluscos, cáracoes. 
Comenilhôeso plurhas reciizes do, pavão, galos, 
frutos 6 fôra, morangos passarinhos, toives 
gos de areitctar td dlcadameme mi” 
Fado 

Ta d'essas marcus de pagina têm uns brasões 
cujo escudo é um serisengo, com as quinas 
eua deesadas sobre campo de Prata Javrada: Estes 
rgaões femennos; talves de ylavay echiquetam-se 
Beto oetros de. câmpo côr de laranja, Com à es- 
fra armar de ouro. Ê 

Em NB veia. este manuscripto à Academia 
Real das Seiências de Lisboa, para shi ser vino. 

Em 188 9 ex camara enviou o à exposição 
e Londres, 

A “oneatirmação, provavelmente do tempo de 
Deo go duo de julga per servido tro eras 
Do us! pástás ornatos de metal amarelo: no 
Ca Wins porioguezas com a corda aberta. 

o e, Postos, uns quadrados contém ro. 
a Sa O agonaes cuanto espherasarmmilares, 
Ae fechos de siral amarelo lvrado 

e Coimbra eitâmos outra copia, desta obra, 
degêro maio valiosa pela biographia que encerçal 


No 55 — Missale, lindamente. iluminado, tão 
formoso mos seus folios que até alguns, vandali- 
camente, foram cortados por terem despertado a 
Se Kalend de o 
- Começa pelo kalendario, seguindo-se o pref. 
cio da Nissa, notado a canto-ehão lua só ln 
o Padre Nosso e o Eterne Deus, cujus gloriosam 
matrem celorum imperatricem deposcimus adju- 
tricem. O felix Maria et omni laude dignissima, 
etc., COM O respectivo cantochão. 

“Fem muitas iniciaes bicoloridas, Nas folhas do. 
fim, ha um pequeno desenho, curioso, servindo de 
inicial a um dos paragranhos; as córes emprega- 
das são rosa é azul, sendo contornado a preto. 


(Continta,) Esteves Pereira. 
— 


A SE DE LISBOA 


(Continsado do n.º 296) 


Por essa tal clausula, concede o celebre Alpe- 
drinha o remanescente de muitos e varios legados. 
que aponta, para a conclusão da torre da sé de 
Lisboa *. Essa torre é a do nortemais antiga que 
a outra, como a sua propria côr tostada está mos- 
“ando. porque a do sul caíu em grande parte em 


Effectivamente, no contraforte da esquerda tem 
esta torre o brazão do arcebispo D. Jorge da Costa 
(a roda de mavalhas de Sancta Catharina) ; € sy- 
metricamente fronteiro, no outro contraforte, ou- 
tro escudo com uma insignia que não percebo. 
Examinando a com oculo de theatro, creio vêr. 
mella um prumo de pedreiro ; allusão possivel ds 
obras do mencionado cardeal. 

“Além disso, ha em varios capiteis das ventanas. 
interiores da torre do norte a mesma insigni 
symbolica, a roda de navalhas. 

“Tenho pois por menos exacta a asserção do al 
bade Castro * quando me diz que na torre do 
norte se vê wm escudo com as armas de S. Martinho, 
hespunhol, bispo de Lisboa. o qual em 6 de dezembro 
de 4383 [oi della precipitado pelo povo. 

Recommendo tambem aos entendedores duas. 
misulas que lá se vêem, com baldaquinos, e onde 
provavelmente houve estatuetas Je Sanctos. Uma 
Por cima, outra por baixo da ventana da torre 
septentrionil. 


As torres antes do terremoto rande eram de 
varios corpos, é acabavam em altas grimpas, se- 
gundo um desenho antigo, que Villela diz ter exis- 
tido no cartorio da casa professa dos jesuitas, em 
S, Roque ; e segundo O citado sélio municipal de 
Lisboa, de 1584, Esse dá 56 torres uma feição 
mui outra da que hoje teem: são dois esbeltos. 
minaretes, com tres andares de duplas janellas 
quadradas, sobrepajadas de curocheos. Em baixo. 
parece perceber-se uma galilé d jour, por forma 
Que os minaretes ainda mais leves se 16rnam à 
vista 

Que depois de reconstruidas, taes quaes as ve- 
'mos hoje, tiveram tambem curocheo» muito agu- 
dos, demonstram-n'o todas as gravuras e pinturas, 
que representam Lisboa antes de 1755 

2º À vista por Simão Beninc conservada no 
Brit alacum de Londres 3, peincipio do ses 
culo, xvi; 

.º A que saíu no primeiro volume d'esta Lughoa 
antiga, má cópia de uma vasta gravura em cobre, 
que'já tive occasião de vêr, em poder do sr. Nus 

s professor de geavura, mas cujas circumstan» 

ignoro ; seculo xY 
3» Às de Jorge Braunio, no Theatrum Urbium 
seculo xv1; uma velias é reproducção d'essa em 
ponto menor 

8 AA de Lavanha referida ao ano exacto de 
1619! 

À visa de Liso em 165 mandada repro 
duzir em lithographia, com dizeres portuguezes é 
dice pelos: José Ribeiro da Cunhas 

fo Uma soberba gravura ingleza em aço por 
Lempriêre (premisre raretê) de que tenho a fortu- 
ma de ter comprado um exemplar, e que, por va- 
Has inducções plausíveis, atinibuo do reinado d'el. 
rei D. Afonso vt; reproduzida depois do terre- 
moto, sem Os direres & é 
'O precioso quadro grande, a oleo, que exis- 


“enerario pao 
à degreaoridaPaF par. gu do tom. 1 das Rainhos de 
pomugatdo sr. E Ja É. Bene 


Vofiero da enirada de D. Filippe em Lisvoa. 
“Ata rep cducção pose Em exemping Oiee amigo 


te na academia real de Lellas artes, e que desco- 
bri ter sido pintado por Simão Gomes dos Reis 
no principio do seculo xvt; 

Be À vista que traz Colmenar nas suas Descri 
pliom et délices À Espagne et Portugal ; seculo xvam, 
Teducção da de Lavanha, 


Creio que talvez toda a tradição confusa que 
attribue ao marido de Lecnor Tels a feitura das 
duas torres da sé, nasceu de um facto de muito 
pouca monta em si mesmo, isto é, à existencia de 
um sino, que dava horas, n'uma das ventanis. o 
qprt somo ele proprio estava dizendo, er obra 

lo mesmo rei, a quem Herculano chama algures, 
com rara sagacidade, extravagante mescla de gran: 
de principe e mentecapto ainda maior, 

À inscripção resava assim. segundo. Villela e 
outros. 


Lavvo. DevM CERUM, PLEMEM VOGA, CONOEGO GUE- 
mon, DEFUNCTOS MONO, SATTAN FUGO, PESTA DECONO, 
NA ERA BE MIL ME 600 XY ARNOS (ARNO 1237) FO 
STE SINO DO. MRLOIOS+- DA MUY, NONE GIDADE DF 
LIMA PE MANDADO DO MUY Non Rex D FARNANDO 
Dk PONTOGAL, BT MUY HONNADO CABIDO. DA NITA Etr 
Davi. MAITHE JOAN FRANCES Mk PRE, 
AMGELE, QUI MES CUSTOS VIETATE FUMA Mi 
SANA, DEPENDE, OUDENNA, MENTEM SANCTAM BPON 
TÁNEA MONOMEM DIO E PATI LAMENATIONEN. 


Esta inscripção está visivelmente errada, é fa» 
lha. Em vez de 1315 annos, deveria 16rss6 1415, 
correspondendo ao anno de 537% em que rim 
elerei D. Fernando. 

Era pois coevo este sino com as guerras de Cy 
tela, é contemporanco da cerca das setenta e tele 
torrés que nos salvou (numero esse que se julgava. 
symbollco, é representativo do anno em que el-rel 
Di Fernando concluiu a dita cerca 75, deerescen= 
ando ele 6 numero a ds aújo que levou 4 

edificar). 

Debalde o procurei. Os sinos que por lá vi são 
muito mais modernos. 


Agora, depois de historiadas suecinta é ficlmen- 
te as varias: ruinas e reconstrucções d'esto notas 
vel edificio, vamos continuar a percorralso como 

tantes curiosos, devassando-lhe com a possi- 
vel minudencia os escaninhos. 


Do grande acontecimento nacional da tomada 
de Lisboa, misumpto já tratado nestas memori 
conservou a 4€ preciosas recordações epigraph 
cas, se bem que mais modernas. 

Dentro, na porta travessa, maus chegada do pul- 
to, da Vanda do mar, lia-se no século xy este 
lertreiro, reformado nos caracteres por se achar 
muito pasto o primitivo; viu-o Leitão de An 
day é conservou.o na Miscelanea 1 ; aqui o apre 
sento, copiado por mim à vista do proprio of 
nal, que hoje (desde 1654, como diz a inscripção) 

Se encontra dentro na galilé, ou vestíbulo, sa par, 
Tede do lado esquerdo. orlado de uma moldura, 
ou ressalto, de pedra listoriada : 


ON ANNE DONINE CVM 0. Mu NOTANTVA 
CVNO  OVATEM « DENIS ML. ATO - TRINVS + 
CR. PER CMRISTICOLAS. EST. VRBS. VLINHONA, CAPTA + 
ET o PRM «BOB + PIDE. MEDDITA 1 CATOLICA! 


— masa 


EmA o MILESA 4 VIT 2 MOC À DECIRSO + VIGESA + 
Vi DIECEM  DEMTS «IN. CHNISPINI« ON00 « FETO. 


ESTES . VERSOS - LATINOS O « ESTAD - NA « PEDRA 
YRONTEIDA + HETRADVEIRAD « NOANO + DE 4 ABBA + 
CORTE . COMDESTA . CIDADE, FO. TOMADA «AOS 
anvnos «80 «> AUT E DIA 6. CHINA 


Na parede fronteira lê-se a mesma inscripçã 
em carocreres allemães, ou monachnes mainsculos; 
E pelos indícios paleographicos pensa João Pedro” 


+ Diadun. 


O OCCIDENTE 


niB3 


Ribeiro não ser mais antiga que o reinado do se- 
nhor D. Affonso mu £, p 
Castilho inclina-sé a que fosse já do reinado. 
Velirei D. Alfonso IV, de cujo tempo — diz elle = 
“ão a maior parte das coisas antigas que all per- 
manecem 3. 

“" Não me parece que tenha razão. 

No tempo de Miguel Leão achava-se separ: 
da em duas a preciosa lapide ; € o fragmento que 
encerra 05 dois ultimos versos Aera milena, elo, 

então fóra da porta principal. 
Tradueção portuguesa: 


Isto vildest de ao ir 
por e es via, 
Mande q Crispim 4; 


A entrada dá porta principal do templo liam se 
estas inseipçõe hoje desaparecidas: Primeirs 


Era sxpoixuna ne ne MANTO! Dias PANTOIA 
Dea qui Pot DESTA SrÉ. 


Segunda: 


Sumuiruma ne João ne Teive Coxeao pnenesDaDo 
DESTA SER. PILAO DE João Dk Tive, CONTADOR stÓR 
DESTE REINO, K DI JOANNA DE SOUZA, E DE SEUS MENS 
DEMOS: PALEGEO EM 28 DE AGOSTO DE 1638, 


E visto que nos achamos outra vez à porta do 
templo, entramos, 


Logo d esquerda, quero denunciar uma peça 
aneis Mtamente veneravel mada menos 
que a pia baptimal, que ainda hoje serve, e se 
ig ser a mesma onde recebeu o sucramento ini- 
cial, o. menino que veio a ser Sancto Antonio de 
Lisbon, 


(Continua io de Castilho. 


UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 
1 


D João de Castro !.... Nas historias e chront- 
cas da vida portugueza encontra-se duas vezes 
Este nome = flustre entre os ilustres. No seculo 
x Immorralisou.o um d'esses homens, raros, em 
todos os Tempo, pela elevação do espirito, pela 
krandera d'alma, pelo valor sobrehumano, um 
esses varões fortes, de que fala o poeta. Sabio 
com Pedro Nunes, cortezão com a infante D Luiz, 
terror dos piratas nos mares africanos, assombro 
E Vencedor! dos nslaticos nar guerras do Oriente, 
modelo de fidultos, no tempo em que elles já prin- 
Gipiavam a escasscar, este é 0 D. João de Castro 
di historia, o hero de Jacintho Freire, o epiço, 
& Jendario defensor de Diu, o famoso vice-rei da 
India 


a 
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Depois, e não a par deste, que fgararia com 
renieb eve Os varges lostres de Plstarcho, ap- 
con cos. no seculo seguinte, outro do mesmo 
a O cntusa do, mismo damigue, e bravo & 
o Po ate temeridade ; porém ca seus feitos 
7 estreito heniro, quast não sairam 
eins “do pais; não oi cantaram os poe- 
dos ros proclant a tora, é ficariam etema 
o o Pads se a chronita contemporanea 
e encarregisie de nos transmitir as suas 


poema, U um drama ou d'um romance = repre- 
Lata admiravelmente a sua epocha. Não seri 
Unico na sua especie, porém é typico — era genui 
namente um talentão, Atravez da longa, emmara- 
nhada e escandalosa chronica da córte de D. Af 
fonso VÍ e de D, Pedro II, por entre os factos pol 
ticos, religiosos, e amorosos do tempo, surge nos 
aqui e acolá esta figura, sempre Iluminada de ver- 
melho, sempre com a mascara da tragedia, sem- 
pre com à espada nua e gottejante ! Quem é? Que 
Nestino teve ? Mysterio para nós tudo isso, que fi- 
cou perdido na sombra em que o chronista con- 
temporaneo o deixou. 

Um assumpto para os eruditos, um personagem. 
para os poetas, 


A primeira vez que encontramos este terrivel 
D. Joãio é na Chamusca, pelo S. Martinho de 1667, 
e, eseusado será dizel 0, é sanguinolenta a aven- 
tura, Que lne faria um capitão d'quella villa, é 
quem era elle, é o que não sabemos. Coisa de mon- 
Ebseria, a avaliar pela desaffronte que d'elle tomou 
| nosso heroe. Grande agravo ou pequeno, que 
Para taes homens não ha estalão por onde os pos 
Pamos julgar, o que é certo é que «a esta faução tão 
luzida levou elle muita gente comsigo,» segundo 
gera à chronica, e que era grande a sua audacia, 
dão menor a crueldade, porque ao seu adversa: 
rio, à sua victima, não lhe valeram nem o asy- 
o “sagrado da suá cssa, nem a doença que o ti- 
nha preso no leito, nem as supplicas, às lagrimas. 
gos gritos da mulher e dos fihos, porque a elle o 
matou, é a todos feriu o seu implacavel inimigo ! 

Reinava então, Afonso, VI, é este caso succe- 
deo, sem que delle se fizesse caso, como diz o 
cheônista contemporaneo, em phrase de trocadi 
lho, Seria este D. João um dos valentões arruado- 
res tão temidos nas encruzilhados á noite, etão res. 
petados de dg no saões ornatos dacâir 
idos iPel-rei 2 Talvez, e é natural que o fosse: 
explicaria a inadvertência e a cegueira das suas 
jusuças, mas a D. Affonso succeieu D. Pedro, 
Deste, apenas subiu ao poder, mandou tirar de: 
vassa de varios crimes, entre os quaes avultava 
o da morte do capitão, Encarregado d'esta al- 
gada foi o doutor Duarte Ribeiro de Macedo. 

'O escandalo e a atrocidade da morte pediam. 
severa, é exemplar punição. Mas se dos juizes de 
D. Affonso. VI não chegou mesmo a noticia do 
crime, 0s de seu irmão não tiveram alguazis, que 
loerassem prender os criminosos, para se fazer 
elles recta just 

“Nem Uma palavra a tal respeito encontramos na. 
chonica. Este silencio não quer dizer que ao ma- 
fador coubesse a pena de talião, e que em algum 
Wesses recomiros nocturnos, não raros entre os 
ranchos dos rubões d'alta e baixa estoia, que in- 


boa, alguma estocada mais. 
cérteira lhe tivesse como diz 0 povo-—cortado os 
fios da alma, Não — que eram grossos e rijos 05. 
taes fios, c a slma inba-a ele bem atrravada do 
corpo, e pouco disposta a abandon: 
Eicapos elle à Juvtiça, ou não o quiz ella em- 
contrar ? Se se escondeu ou expatriou, não andou. 
por muito tempo fugido, nem foi mul demorado 
6 encerro ; em todo o caso nem o arrependimén- 
to, ném O temor tinham accesso naquella alma 
fefos e impenitente, porque naquele iesmo ame 
no de 1667, n'um sabbudo, vespera de Ne 
nhora da Conceição, achamos envolvido o lurioso 
Bravo numa das tragedias mais celebres do tem- 
po q morte de Francisco de Mello, marquez de 


(Continda | Zacharias d'Aça. 


NOVIDADES DA SCIENCIA | 


A 'TRISSECÇÃO DO ANGULO 


Por circumstancias que por agora não veem ao. 
caso, dei me ao pachorrento estudo de procurar a 
resolução deste. problema, fugindo de todas as. 
Considerações trigonometricas, e conservando-me. 
nos strictos limites da geometria plana — rectas e 
arcos de circulo 

Antes de conseguir o fim proposto, encontrei 
uma resolução mechanica rigurosa, que não sai sé 
já terá sio publicada por outrem: suppondo to 


davia que nho, pois de mechanismos d'esta or- 
dem apenas conheço o de tentativas, publicado, 
por Larousse no seu Dies, du xx me sibcle, € o 


quere quadratico de |, Vallerey ; sendo cer- 
to que às noticias de outros instrumentos de uso 
amalogo, me dizem que esses são de mais ou me- 
nos aproximação, 

O que nos imeus estudos só me preoccupou foi 
a resolução rigorosamente gromelrica do problema 
Complicado ou não, qualquer instrumento séria. 
de precisão, ou eu deixaria de me demorar a con 
sideral 0; O que apresento assenta no seguinte : 


PRINCIPIO. FUNDAMENTAL. 


Dada em qualquer cirumferencia (fg, 1) uma 
secante ; se meta determinarmos a contar de 1, 
uma de suas intersecções com a circumferencia), 
o ponto D, sendo Th epual ao raio ; unindo 
com o centro e prolongando até A”, extremo do 
diametro, teremos construido ADI, angulo ex- 
inseripto, cuja medida é a semi-differença dos di 
arcos Alb e AT, 
em demonstração, qualquer estudioso, me- 

dianamente entendido em geometria plana, Focos 
chece que estes dois arcos estão entro si, na ra-| 
São de tres para um, 

Fundado meste principio imaginei (á 
guinte é 


38) 0 36% 


compasso. 


Peça 1º— Uma regun (DA!) tendo no ponto 0) 
um dixo, de modo que, superiormente a esta res. 
gua tanto como a sua espessura, sé ajuste, no dito 
Eixo o arifico de outra peça, por baixo da qual, 
até ao centro do eixo, possa caber outra regua de 
espessura dupla da que a primeira tiver. E' à parte. 
mois delicada da construcção. Esta primeira re. 
gua terá só meia largura, desde À até um ponto. 
úlém de O ; e na parte, em que tem toda a larg 
ra, prática se a abertura CO), na qual possa girar 
um cursor, de espessura egual á da regua, 

No meio do cursor ha um eixo À, cujo cefitro. 
corresponde sempre a um ponto da linha média 
da primeira regua, (DA!) podendo este centro 
aproximar-se de O até uma distancia egual a 4/0, 
que denominaremos raio do compasso, o affistar: 
se até duas vezes esta distância. Esta regun deve 
ter marcada, nos extremos da abertura, à passa- 
gem da linha media para a certeza do séu ajusta 
mento sobre qualquer linha traçada n'vm plano. 

Peça 2º — Uma haste AD, em forma de regua 
monta sobre o cursór da peça 1.º ajustando-se 
por um orifício ao respecnivo eixo em 4. Em 
tem um eixo, sendo a distancia dos centros dos. 
eixos em 4 e em V egual no raia. O comprimen- 
to desta haste é de tres raios; e ficam, na mes. 
ma recta, os centros dos eixos À e V eo extremo 
B da régua, que, de E até uma distancia egual 
dquella em 'que “a primeira régua tem só meia 
largura, deverá ter uma dupla espessura a fim de 
conservar todo o aparelho perteitamente paral- 
Teto ão plano sobre que se ajustar. 
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Peça 34 — Uma haste ajustando-se por orifi. 
jo ro eixos O 6 o consente Or ar, 
destes eixos sempre à distancia de um raio, É 
axtremo da haste, ne GEsdd 


MOVIMENTO DO compasso 


O cursor, affastando-se ou aproximando-se de 
produz 0 movimento dus hastes OT AB apos 
ximando ou afastando da linha DA as Jin 

8 AB sendo sempre AO mm OV Van OT 


D 


A 


Pigs 
Uso no compasso 


Dado o angulo AOB (fig. 32) tomem-se os |: 
dos OA e OB. eguacs ao ralo do compasso trisse- 
ctor (4/0) e descreva se uma semicircomfere 
ABA, Pelo ponto B trace se a corda sb paralela 
ao diameiro AM, 

“Assente-se à haste A/A do compasso de modo 

js o ponto A! coincida com o ponto AY da semi- 
direumferencia é a linha media da haste A/D com 
à diametro AA. E claro que o centro do eixo 
em O do compasso coincide com o vertice do 
angulo dado, por ser o raio da semicircumferen- 
cia egual ao do compasso. 


nes 


Movendo o cursor. de modo que AR do com: 

passo passe por B/ da figura, à recta OT do com. 

Tasso determina uma das trimectizes do angulo 
Dxonsriação 


Pelas condições do compasso, applicado este á, 
figura 57 vê-se que elle determina (fig, 1.4) a se- 
cante FD com uma parte externa TD egusl ao 
raio. Esta secante tem um dos pontos de intersec- 
são em Te o triangulo isosceles DITO tem egunes 
os angulos ADT e AOT ( 

Orase por Tiraçármos a corda TT parallela so. 
diametro AN será tambem, paralela a BJ, tra 
da sob condição de ser parallela no mesmo di 


metro 
Temos pois ADT = T'TB/= AOT (1 
AT TB, e TB TR=S AT, 


AB=AT + TB, 
ATÉ AT=3AT. 


AB = 3 AT ou AT = so 


onsenvação 


Como AB! é egual a AB o ABA 4 
dida do angulo A/DEY fica demonstrado o princi- 
pio fundamental do compasso. 

Não resta. pois duvida que O compasso apre- 
sentado, quaniio rigorosamente construido é um 
drisvetor rigoroso do angulo. 

À primeira vista parecerá que o trisector 16 é 
hpplicavel u arcos entre 0 é 95: Não é assim: se 
não forem, para 0 limbo is iaulidades, à jo 
nhas agora! olferecidas, em subsequente artigo ex. 
plicarei. algumas. hypotheses de aplicação do 
Sompasso & a generalitação do seu emprego à 
qualquer angulo entre 0 é ro 


Lisboa 1895. 


Graça Agfreixo. 


Recebemos é agradecemos : 


Estudos Críticos, das épocas do striça postal na 
India portugueza marcadas pelo ez.» sr. José An- 
lomio, Temacl Gracias. Nova Gon; Imprensa Na- 
cional, 1696. SE at 

aúcior desta compilação o sr. Philotheio Pe- 
reira d'Andrade, ilustrado goense a quem deve- 
mos a gentileza” da offerta do presente trabalho. 
felle vem coligidas as cartas em que se travou 
a polemica sobre as datas do começo dos cor- 
reios em Góa. 

“As cartas assim reunidas concorrem bastante 

para que Os leitores curiosos façam uma ideia ni- 


tida das rações addusidas de parte a parte ecom- 
parem as que melhor assistiam a cada um dos 
eruditos polemistas 

Segundo vêmos de opiniões mais auctorisadas. 
o sr. 1. A, Tsmasl. Gracias não errou quando no. 
seu magnílico trabalho : Memoria sobre os correios. 
ma Índia, fez remontar a menção mais antiga do 
correio interno a 15:6, pois que. 08 documentos. 
historicos assim o attestam, 

Como reparo nosso, só têmos a dizer que o 
sr. Philotheio teve afeste assumpto um mau pon. 
to de partida pois que se baseou num dado re- 
ferente a outro facto quando a paginas ao ia 
fada memoria já se avançava mais do que alo 

Alegra-nos, comtudo, vêr como os dois eruditos. 
portogueres pleitearam a questão com egual 

onta é proficiencia e por isso felicitamos ambos 
pelo empenho que tiveram em determinar à luz. 
da historia a exactidão de uma data deveras im 
portante pelo facto a que se refere, 


Lo Mondo Moderno, Revue mensuello illustrés, 
Juúlet 1895, Paris pato 

O presente numero da apreciavel revista forma. 
o primeiro do segundo volume, 

Inexcedivelmente impressa, acompanhada de 
magalios desenhos apresenta artigos curlosisa- 

Entre outros o que mais nos agradou é aquelle 
em que se descrevem os trabalhos de machinis- 
mo e de scenographia que se fizeram para as re- 
presentações do Tannhauger, 

E" gracioso o artigo sobre theatros de feira e 
carneterisação dos seus personagena historico: 

Uma visita o Instituto Pasteur; na China, é 
outros, são trabalhos interessantes e à altura da 
bella publicação franceza, Egunlmente temos pre-/ 
sente o numero de agosto, 


Bolotím, da Real Associação dos Arehitetos Civis 
“ Areologas Portugueses Tercera serie no Da 4, 
Lisboa, 1 

Não se podem repatear elogios 4 bon direcção. 
que este periodico apresenta, O erudito archeolo- 
go st. Gabriel Pereira não se tem poupado à dar 
a esta publicação uma certa omenhdade Iteraria 
sem perca do interesse scientlico que deve apre- 
sentar. 

Não se púde realçar qualquer artigo pois todos 
são egualimente importantes de forma que o mis 
gunfco boletim se póde citar como uim modelo 
muito seguivel, 


Rascunhos, revista quinzenal n.º £, Montemór-o- 
Novo. Junho de 1896, 

Delicada revista alemtejuna, bem  coliaborada. 
sobresahindo umas poesias, do sr. José Guerra 
e Carlos da Silva 

No seu artigo. Eoros refere.se ao falei 
do nosso director — Gervasio Lobato, é as 
do por Roul Negro. 

Longa vida à graciosa publicação. 


Revista thoatral, publicação quinzenal do csmum- 
mtos tvalraes, Directores Uollares Pereira. a Joa- 
quim de Miranda. 

Temos recebido esta mognifica publicação, em, 
que, se vêem magico arigos de pentas lu 

Adstricta á Revista publica a empreza, cada nu 
mero, uma folha de um drama destinado a formar. 
depois um livro. À Impressão é cuidada, mogni 
fica, 

Já s 
agora 
dio. 


T 


dy o Saltimbanco de Antonio, Ennes e 
está. publicando a Jucunda de Abel Bote- 


ista do Minho, dedicada ao estudo das tra- 
dieções populares. Director, José da Silta Vieira. xt 
anho de publicação. Esposende, 4896. 
Curiosissima publicação de valioso subsídio pa-, 
ra o estudo das tradicções populares, Dirigida 
roficientemente pelo distineto folk-lorusta José da 
Shiva Vieira Os números que temos present 
cerram mais de 300 quadras populares recolhi 
no Alemtejo por outro cavalheiro tambem bas 
tante dedicado a estes estudos o sr, A. Thomaz, 
Pires, 


Almanach illastrado do «OCOIDENTE» 
para 1896 


Está no prelo este interessante annuario 
irado com grande profusão de gravuras, 
Recebem se unnúncios, charadas etc, para este 
almmanach até o dia 30 do corrente. 
Empreza do «OCIDENTE 


Type Barata 4 Sanches Rua Nova do Loureiro, 35 à 87. 


